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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume I reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação inicial e continuada. Neles, a formação é 

compreendida como uma das possibilidades para ressignificar os processos educativos 

para a transformação dos sujeitos. Novas perspectivas são apresentadas como tentativas 

em superar as dificuldades produzidas por mudanças no plano económico, político, social 

e cultural etc.

 A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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CAPÍTULO 4
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RESUMO: A construção de um percurso de 

aprendizagem profícuo está associada a uma 

efetiva participação no processo formativo, 

através da presença na aula, na reflexão e 

partilha de experiências, na descoberta de 

conhecimento, na pesquisa aplicada, no 

trabalho em equipa, no desenvolvimento 

de tarefas, entre outros processos, que 

fomentam mecanismos de obtenção de 

saberes e competências. A motivação como 

processo, que conduz a um esforço para 

alcançar metas, constitui um fator relevante 

para o desenvolvimento pessoal e académico 

dos alunos, promovendo distintas estratégias 

de ação, capazes de proporcionar o sucesso 

das aprendizagens. No ensino superior a falta 

de assiduidade e o abandono constitui um 

problema que ganha amplo significado e que 

gera efeitos perniciosos nas instituições de 

ensino, nos docentes e nas próprias politicas 

públicas, pelo que se torna determinante 

conhecer as causas ou os motivos de falta de 

assiduidade e indagar sobre as metodologias 

e estratégias de integração ativa dos 

estudantes. Os estudantes, em particular 

os deslocados, estão expostos a situações 

novas resultantes da integração numa nova 

comunidade, mais autonomia individual, novas 

funções e tarefas, que exigem reequilíbrios 

e adaptações. Estas são, muitas das vezes, 

geradoras de desmotivação, associando 

ansiedade e inadaptações funcionais, que 

induz à falta de assiduidade e perturbam 

o processo de ensino aprendizagem. 

Também a descoberta de novas vivencias, 

praticas letivas distintas das expectativas 

ou dos conhecimentos detidos, potenciam 

situações de desmotivação, falta de 

assiduidade e insucesso escolar. Este estudo 

pretende indagar sobre as causas/motivos 

de desmotivação e falta de assiduidade, 

procurando sistematizar informação e 
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identificar ações e procedimentos mitigadores, da desmotivação, da ausência as aulas 

e do abandono escolar.

PALAVRAS-CHAVE: Motivação. Ensino Superior. Assiduidade. Estratégias e 

Aprendizagem.

ATTENDANCE AND ORGANIZATIONAL FACTORS IN THE (IN)SUCCESS OF 

POLYTECHNIC GRADUATION. PROCEDURES IN THE  SCHOOL OF TOURISM AND 

HOSPITALITY MANAGEMENT OF THE POLYTECHNIC OF GUARDA-PORTUGAL

ABSTRACT: The construction of a fruitful learning path is associated with an effective 

participation in the formative process, through the presence in the class, the reflection 

and sharing of experiences, the discovery of knowledge, the applied research, the team 

work, the development of tasks, among other processes, which promote mechanisms 

to obtain knowledge and competences. Motivation as a process, which leads to an 

effort to achieve goals, is a relevant factor for the personal and academic development 

of students, promoting different strategies for action, able to provide learning success. 

In higher education, non-attendance and dropout is a problem that is gaining wide 

significance and generating pernicious effects on educational institutions, teachers 

and on public policies themselves. It is therefore essential to know the causes or 

reasons for non-attendance and to investigate the methodologies and strategies for the 

active integration of students. Students, particularly the displaced ones, are exposed 

to new situations resulting from the integration in a new community, more individual 

autonomy, new functions and tasks, which require rebalancing and adaptations. These 

often generate demotivation, associating anxiety and functional maladaptations, which 

induce lack of attendance and disturb the teaching-learning process. The discovery 

of new experiences and teaching practices which are different from expectations or 

knowledge held, also leads to situations of demotivation, lack of attendance and school 

failure. This study aims to investigate the causes/motives for demotivation and lack 

of attendance, seeking to systematise information and identify mitigating actions and 

procedures for demotivation, absence from classes and school dropout.

KEYWORDS: Motivation. Higher Education. Attendance. Strategies and Learning.

1 INTRODUCÃO

A aprendizagem e o rendimento académico estão tendencialmente alicerçadas 

em torno das características dos estudantes e dos fatores associados aos espaços 

educativos. Neste sentido, refletir sobre o sucesso das aprendizagens dos alunos implica, 

também, refletir sobre as variáveis contextuais que os envolvem nestes processos, desde 

o seu background formativo, condições de aprender e metodologias de ensino, conteúdos 

curriculares e relacionamento com a comunidade. A realidade dos novos alunos do 
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ensino superior equaciona-se hoje de forma diferenciada em função dos contextos 

de aprendizagem seguidos, das políticas protagonizadas com orientações e modelos 

formativos diversos, com o perfil educativo, com o acesso às tecnologias de informação 

e com modelos de vida promovidos pelos Media Sociais, muitas das vezes ilusórios 

ou divergentes de um processo formativo que é exigente. Neste sentido, conhecer os 

problemas para equacionar estratégias construtivas está no centro de interesses deste 

trabalho que, de forma integrada, procura dar a conhecer as realidades existentes no 

Instituto Politécnico da Guarda (IPG) em particular na sua Escola Superior de Turismo e 

Hotelaria (ESTH/IPG) e refletir sobre as estratégias a encetar. Os estudantes do ensino 

superior, em particular aqueles cujas bases de formação ou a motivação vocacional não 

se encontram consolidadas, revelam necessidades de encontrarem equilíbrios entre as 

suas apetências formativas, os conhecimentos e capacidades detidas, a descoberta de 

uma maior autonomia individual e integração na nova comunidade, as novas relações com 

a Escola e o mundo exterior e a automotivação para tarefas que parecem carecer de 

interesse ou aparentam não ir ao encontro das expetativas. Face a esta situação, bem 

como a outras com que são confrontados durante o período de aulas, os estudantes 

acabam por gerar ou serem expostos a situações de desmotivação, por vezes associando 

alguma ansiedade e inadaptação funcional/organizacional que induz à falta de assiduidade 

e que perturbam o processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, o sucesso 

escolar e/ou o abandono escolar. 

Sendo um problema que assume progressivamente maior significado e expressão 

no ensino superior, que gera efeitos perniciosos nas instituições de ensino e seus docentes 

e cria preocupação nas entidades que tutelam o ensino superior, torna-se crítico conhecer 

as causas ou os motivos de falta de assiduidade e indagar sobre as metodologias e 

estratégias de integração ativa dos estudantes que promovam a sua motivação e uma 

atitude ativa no processo de ensino-aprendizagem. Neste âmbito, desenvolveu-se a 

auscultação dos alunos, através dos seus representantes, Associação de estudante e 

Concelho Pedagógico, bem como a análise de dados comportamentais dos alunos na 

presença em sala de aula e resultados das suas avaliações. Esta metodologia ativa e 

participante procura identificar as razões/motivos de falta de assiduidade e insucesso, 

bem como de condições, meios e estratégias que possam qualificar as práticas de 

ensino para uma maior presença dos alunos nas aulas e incremento do sucesso nas 

aprendizagens.
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2 O PROBLEMA DA MOTIVAÇÃO E ASSIDUIDADE NO ENSINO SUPERIOR – ASPETOS 

E REFLEXÕES

O interesse pela motivação na aprendizagem é relativamente recente, as teorias 

mais antigas associadas à aprendizagem limitavam a motivação a uma pré-condição 

intrínseca da disposição para a aprendizagem. No presente, as investigações permitem 

concluir que a ligação entre a aprendizagem e a motivação vai muito mais além desta 

pré-condição, sendo possível observar uma reciprocidade: a motivação pode interferir na 

aprendizagem e no desempenho escolar dos alunos, bem como a aprendizagem pode 

produzir um efeito na motivação desses. Um dos grandes objetivos da Educação é fazer 

com que todos os alunos tenham uma hipótese de sucesso e de progresso (BZUNECK, 

2010), na forma de aprender e de alcançar resultados. No âmbito da Educação, podemos 

afirmar que motivar é fomentar o interesse, a vontade e a necessidade de aprender, 

fazendo com que os alunos encontrem motivos para aprender, para se descobrirem, 

construírem e desenvolverem as suas potencialidades (JESUS, 202; SANTOS and 

PINHEIRO, 2010). Quando um aluno está realmente motivado encontra-se predisposto 

a aprender, isto é, são os comportamentos motivados que facilitam a aprendizagem, que 

incitam e fazem com que os estudantes se envolvam nas atividades escolares facultando, 

consequentemente, a procura e a aquisição de novos conhecimentos e competências 

(JESUS and VIEIRA,2005).

Refira-se que é fácil gostar de algo em que conseguimos ter bons resultados, 

mas difícil manter a motivação quando os resultados são fracos ou as expetativas não 

são devidamente satisfeitas. Os resultados são produto das metodologias de ensino 

que, necessariamente, devem cativar, estimular e envolver os alunos, de modo a alcançar 

aprendizagens profícuas, integradoras dos alunos nas instituições e atividades que 

sistematicamente vão sendo construídas, no intuito da sua qualificação e valorização 

pessoal e profissional

Para ROSÁRIO, NÚÑEZ and PIENDA. (2006, p.180), a motivação constitui um 

“processo pelo qual se iniciam e se sustêm as atividades orientadas para os objetivos”. 

Desta forma a motivação é um processo e não um produto, daí não poder ser observada 

diretamente, mas inferida a partir de alguns comportamentos, tendo em vista o atingir de 

metas. As metas têm a função de oferecer um ímpeto para a direção da ação do sujeito 

(LOURENÇO and PAIVA, 2010; MARTINI, 2008). Assim, a motivação para além de levar 

uma pessoa a iniciar uma ação, mantém-na na ação e ajuda-a a finalizar as suas tarefas.

Neste contexto a motivação é uma das causas mais fortes que liga o estudante ao 

estudo, através da perseverança, determinada pelo gosto da descoberta e da invenção, 

pela criatividade, novidade e originalidade. No presente, existe uma grande quantidade 
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de investigações sobre as formas em que os estudantes em todos os ciclos de estudo 

desenvolvem a aprendizagem.

O ensino deve ser momento e processo para a construção de significados 

adequados por parte do estudante a partir dos conteúdos e atividades curriculares, 

em oposição a uma conceção tradicional, de currículos fixos e metodologias de ensino 

desenhadas (BIGGS, 2005; NIEMIEC and RYAN, 2009). Nesta linha construtivista, a 

intervenção educativa está orientada para que o estudante desenvolva a capacidade de 

ele próprio realizar aprendizagens significativas, perante uma diversidade de situações e 

circunstâncias. Procura-se que o estudante “aprenda a aprender”, o que não é tido pelos 

investigadores como tarefa, tendo neste âmbito a escola um papel decisivo no ensino 

das competências do pensar e no manuseio de tais competências no seu quotidiano 

(PINTRICH & SCHUNK, 2002, RODRIGUES, 2005). Hoje, vivemos numa sociedade de 

informação e do conhecimento, pelo que o ensino deverá incorporar significativamente 

a construção de destrezas cognitivas e conhecimentos, significando a apropriação de 

mecanismos de busca e seleção de informação, bem como de processos de análise 

e resolução de problemas, que viabilizem a autonomia progressiva do estudante no 

aprender e no realizar, os quais se prolongam por toda a vida (ROSÁRIO, 2000; ROSÁRIO 

& ALMEIDA, 2005).

A aprendizagem e o rendimento académico estão tendencialmente alicerçadas 

em torno das características dos estudantes e dos fatores associados aos espaços 

educativos. RAMSDEN (1992, 1997) refere que os pensamentos e ações dos alunos 

são profundamente afetados pelo contexto educativo ou ambiente de aprendizagem, 

considerando as perceções dos alunos acerca do contexto de aprendizagem como parte 

integrante da sua própria experiência formativa. 

As caraterísticas percecionadas pelos alunos como sendo as mais importantes 
no professor parecem, deste modo, ir para além da competência para a 
instrução, entendida como capacidade de ensinar e de transmitir conhecimento, 
de fazer os alunos aprender. O ambiente de aprendizagem – o quando, onde e 
como os alunos aprendem – parece assumir também um peso relevante nos 
estudos encontrados nesta área, chamando a atenção para aspetos como o 
entusiasmo do professor, o interesse transmitido aos alunos, como forma de 
os envolver na própria aprendizagem e de estimular abordagens ao estudo do 
tipo mais profundo, indo para além da mera reprodução de informação ou de um 
tipo de estudo centrado, em demasia, nas classificações escolares. Por último, 
as características pessoais do próprio professor, na sua vertente mais afetiva, 
aparecem também valorizadas pelos alunos, ou seja, a pessoa com quem os 
alunos aprendem, acaba por marcar diferenças no percurso académico dos 
alunos. MONTEIRO et al. (2010, p.14)

Neste sentido, refletir sobre o sucesso das aprendizagens dos alunos implica, 

também, refletir sobre as variáveis contextuais que os envolvem nestes processos, desde 
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o seu background formativo, condições de aprendizagem, metodologias e meios de 

ensino, conteúdos curriculares de aprendizagem e relacionamento com a comunidade 

(PINHEIRO; 2007; REEVE, 2002). Um ensino tendencialmente centrado no aluno implica 

uma monitorização permanente das variáveis que permitam identificar as metodologias 

mais adequadas no processo de ensino-aprendizagem, o inventariar das situações a 

corrigir, quer por via de metodologias mais ativas e promotoras de maiores aprendizagens, 

quer de estímulos capazes de potenciar a assiduidade, o trabalho e, consequentemente, 

o sucesso alcançado.

As políticas, os programas e as medidas que têm por objetivo alcançar a redução 

do abandono destinam-se, também, na maioria das vezes, a promover o sucesso escolar 

ou, dito de outra forma, a combater o insucesso escolar, pois este é “frequentemente 

apontado como a antecâmara, seja do abandono escolar, seja do abandono do 

prosseguimento de estudos sem concluir o nível secundário – ou, frequentemente, 

sequer o básico” (JUSTINO et al., 2017). Combater o Abandono ou o insucesso escolar, 

ou contribuir para o sucesso escolar, são abordagens indissociáveis que convergem 

para o mesmo objetivo, e perseguindo a continuidade dos estudantes no sistema e a sua 

qualificação.

Note-se que a transição do ensino medio para o ensino superior afigura-se uma 

das transições mais ambicionadas e simultaneamente mais difíceis que o aluno vivencia 

pelas mudanças de natureza educativa, sociocultural e de desenvolvimento pessoal 

(NICO, 2001; PINHEIRO,2004). Assiste-se frequentemente a processos desadaptativos, 

os quais podem precipitar a retenção, o abandono ou a interrupção dos estudos, durante 

o ano letivo, para os quais a assiduidade as metodologias de ensino aprendizagem, 

representam um aspeto crucial da continuidade e motivação (JESUS and VIEIRA, 2005; 

VELOSO et al., 2010).

3 CONSIDERAÇÕES SOBRE MOTIVAÇÃO, ASSIDUIDADE E SUCESSO DE 

APRENDIZAGEM NA ESTH.

Com base nas apreciações dos alunos e nos respetivos relatórios de curso 

produzidos na Escola Superior de Turismo e Hotelaria (onde são explicitadas as taxas de 

aprovação, classificações obtidas, assiduidade e metodologias de ensino-aprendizagem), 

procurou-se uma abordagem qualitativa através de uma metodologia compósita que 

permitisse agregar a realização de focus grupos, auscultação dos alunos integrantes 

dos conselhos pedagógicos, sistematização de informação contida nos relatórios de 

Direção de Curso e nos inquéritos resultantes dos processo de avaliação das Unidades 

curriculares realizados semestralmente.
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Do estudo sobre assiduidade e sucesso das aprendizagens realizado foi 

claramente percecionada a ideia de que a assiduidade é fundamental para um real 

sucesso escolar, havendo o entendimento de que a falta de assiduidade pode ser 

geradora de entraves à eficácia e eficiência do processo de ensino-aprendizagem.

As considerações de enquadramento sobre a falta de assiduidade às aulas, 

constituem informação crítica para o desenho da pesquisa e para a interpretação dos 

principais aspetos que confluem para práticas de ausência às aulas, quer resultantes de 

quadros de organização social da vida académica, das forma de estruturação e lecionação 

das unidades curriculares, das metodologias de ensino ou dos níveis de conhecimento 

detidos (perfis formativos) que estruturam distintas capacidades de compreensão dos 

conteúdos e de interesse à sua frequência.

O diagnóstico dos principais motivos que conduziram à falta às aulas, de acordo 

com os alunos da Escola, está estruturado em questões motivacionais, de valorização da 

presença em aula e disponibilidade:

• Falta motivação para as aulas devido a fracos conhecimentos de base por 

parte de alguns alunos;

• Grande amplitude nos níveis de conhecimento dos alunos. 

• Estudo desorganizado e Gestão desadequada do tempo, falta de 

programação das atividades, irresponsabilidade priorizando atividades não 

formativas em detrimento do trabalho associado à Escola);

• Envolvimento em ações de praxe e de atividades lúdicas/festas académica, 

originado cansaço e adequada disponibilidade para as atividades letivas;

• Ser trabalhador estudante, o que implica um maior esforço de presença em 

aula e disponibilidade para as tarefas académicas;

• Falta de interesse na disciplina ou no conteúdo programáticos originado 

desmotivação e desinteresse;

• Metodologias expositivas e existência dos mesmos conteúdos em 

formatos digitais que propiciam um menor envolvimento e disposição para 

a aprendizagem em sala de aula;

Se entendermos que o processo de aquisição de conhecimento e de construção 

de competências é resultado de metodologias e estratégias que podem gerar condições 

mais favoráveis de presença na aula e de trabalho, torna-se importante, aferir os problemas 

identificados e, num contexto de reflexão participada, promover contextos de trabalho, de 

partilha de perceções e de diagnostico, conducentes a criação de condições favoráveis 

para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem.
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4 ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE MOTIVAÇÃO E PRESENÇA NAS AULAS.

Dos resultados obtidos, por via das práticas desenvolvidas na Escola, é notória uma 

valorização da presença nas aulas como fator inequívoco de uma melhor aprendizagem 

e resultados académicos. O aspeto crítico é de se promover o reconhecimento da 

importância dessa presença, pelo interesse de aprender e não pela obrigatoriedade, 

como forma de coagir a assiduidade por via dos condicionalismos aos resultados. Na 

pratica perceciona-se a importância de existência de argumentos/fatores motivadores 

que fomentem os estudantes a ter uma atitude sistematicamente participante e de 

envolvimento com os projetos e iniciativas que conduzam á sua aprendizagem.

Propostas de ação que visam a melhoria da assiduidade e sucesso das 

aprendizagens:

• Acompanhar os trabalhos, com distribuição uniforme ao longo do semestre, 

seguindo a matéria lecionada por forma a não sobrecarregar o fim do 

semestre com inúmeros trabalhos em diferentes unidades curriculares; 

• Incentivar a utilização das Salas da Escola/Campus e Biblioteca para 

consulta bibliográfica e realização de trabalhos de estudo; 

• Reduzir a ponderação na avaliação por teste escrito com o aumento 

consequente da ponderação na avaliação por trabalhos, principalmente em 

trabalhos que exijam alguma complexidade e tempo para a sua realização;

• Promover visitas de estudo e teleconferências usando, sempre que possível, 

as novas tecnologias para desta forma incluir o maior número de alunos 

inscritos e reduzir custos ao IPG;

• Implementar um sistema de controlo institucional da presença nas aulas 

que elimine a discricionariedade do docente e facilite o registo, nos casos 

em que vários docentes lecionem a mesma unidade curricular; 

• Diferenciar as notas por aluno nos trabalhos desenvolvidos em grupo;

• Fortalecer o atendimento semanal nos gabinetes dos professores 

fomentando a ida dos alunos na época das avaliações; 

• Inclusão da assiduidade nos critérios de avaliação;

• Promover os contactos dos docentes com alunos através da plataforma, 

email, Redes Sociais e outros meios que permitam promover práticas de 

ensino flexíveis de acordo com as diversas necessidades dos estudantes;

• Promover a procura do professor em horas de atendimento, como suplemento 

e complementaridade as aulas, reforçando práticas de acompanhamento 

dos alunos nas aprendizagens, quer no tocante às abordagens teóricas 
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quer nas abordagens de cariz prática/aplicado, relativas a trabalhos ou 

procedimentos técnicos;

• Fazer uma gestão dos horários que tenha em atenção aspetos como: 

a sobreposição de unidades curriculares de diferentes anos e a não 

condensação em blocos de muitas horas de aula da mesma unidade 

curricular;

• Reforçar a política de receção dos novos alunos que promova a integração 

desses alunos tanto na escola como na cidade;

• Interceder junto da Associação de Estudantes e da Comissão de Praxe para 

promoverem uma integração efetiva dos alunos na academia e no apoio as 

atividades de ensino-aprendizagem;

• Nas línguas estrangeiras promover a realização de teste de diagnóstico 

no ano de matrícula, para posterior colocação dos alunos em turmas de 

acordo com os níveis de conhecimento;

• Solicitar aos professores que, numa linha pedagógica, reforcem a 

orientação, desde o início e de forma permanente e insistente, através de 

formas eficientes de organização e de método de estudo;

• Reforço e atualização da componente pedagógica dos professores, 

promovendo a utilização de metodologias de ensino-aprendizagem mais 

aliciantes e eficazes, nomeadamente: acontecimentos atuais e/ou da 

realidade envolvente; Fazer a apresentação de mais casos práticos que 

façam a ligação com o mercado de trabalho;

• Formações extracurriculares (cursos livres) e/ou o estímulo ao uso do 

horário de atendimento, no sentido de diminuir o problema de falta de bases; 

• Redução do número de trabalhos pedidos, “ajustando-os ao volume de 

trabalho de cada unidade curricular”, e uma orientação mais eficaz nos 

trabalhos de grupo.

Procurando o ensino politécnico uma formação tendencialmente aplicada e 

prática, subsistem hoje modelos formativos e estratégias desenvolvidas que, se por um 

lado vêm replicar a formação dos docentes do sistema universitário, por outro tendem 

a reduzir o ensino aplicado e o desenvolvimento prático das competências pretendidas. 

Se no primeiro caso a sua realidade é maioritariamente verificada nas áreas das ciências 

sociais, no segundo, resulta da falta de metodologias de ensino ou de capacidade de 

promover estratégias de ensino ativas e aplicadas.

Sendo reconhecida a importância da presença nas aulas na aprendizagem e na 

formação integral do aluno, percebem-se os constrangimentos que por vezes se colocam 
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em função das condições para o estudo (dedicação integral, situação económica e 

familiar, motivação, entre outras), bem como de alguma responsabilidade ou não em 

termos das suas opções (DECI & RYAN, 2000; FONSECA, 2011;). Assim, entende-se que 

sendo a assiduidade determinante na formação e no processo de ensino-aprendizagem, 

ela não pode simultaneamente constituir entrave ou condicionalismo efetivo às opções 

de formação do aluno e dos modelos de avaliação pretendidos. Equacionar estratégias 

diferenciadoras, que considerem os contextos socioculturais e tecnológicos dos 

estudantes, com processo de ensino envolventes e participativos, surge como grande 

desafio e cuja a aplicação resulta das especificidades formativas e dos contextos 

educativos promovidos.

5 CONCLUSÕES

O trabalho desenvolvido e os resultados obtidos por via da auscultação de alunos 

representantes de curso nos Conselhos Pedagógicos, das indicações obtidas por via dos 

relatórios de curso e das investigações produzidas sobre esta problemática, permitem 

identificar um conjunto de fatores que vêm contribuindo para uma falta de assiduidade 

dos alunos e respetivas implicações nos processos de ensino aprendizagem.

De acordo com os dados recolhidos podem-se estruturar os aspetos de falta 

de assiduidade em torno dos alunos, professores e condições organizacionais. No 

tocante aos alunos verificam-se problemas associados ao seu background formativo, à 

motivação de frequência do curso e a metodologias de organização do trabalho/estudo, 

que associado a alguma falta de maturidade e responsabilidade conduzem a práticas de 

absentismo e de interesses divergentes dos escolares.

Em termos dos docentes assinalam-se práticas pedagógicas pouco cativantes, 

resultantes de uma excessiva ou desadequada lecionação dos conteúdos teóricos, bem 

como uma não suficiente operacionalização de metodologias mais práticas sustentadas 

em componentes de aplicação, de estudo de casos, exploração de conteúdo ou 

desenvolvimento de trabalhos, em detrimento de metodologias passivas e de reprodução 

dos conteúdos detidos em diapositivos. São referenciadas situações que requerem maior 

acompanhamento dos docentes, maior versatilidade nas formas de contacto e horas de 

atendimento/tutoria, bem como a valorização de diferentes processos de avaliação. A 

atualização dos conteúdos, a adequação a casos reais e a utilização de ferramentas de 

trabalho adequadas ao curso são também motivo de apreciação dos alunos.
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